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RESUMO  
 
Introdução: O trabalho irá verificar os motivos que levam os alunos a participarem 

das aulas da rede pública de ensino do Distrito Federal, que verificou a opinião dos 

alunos do Ensino Médio sobre as aulas de Educação Física escolar. O questionário 

foi composto por 10 questões fechadas e entregue para 50 estudantes onde se 

constatou os principais motivos que os alunos têm para participarem das aulas de 

Educação Física. Objetivo: verificar os aspectos que contribuem para ampliar a 

participação dos estudantes do ensino médio nas aulas de Educação Física. 

Materiais e Métodos: Foi aplicado um questionário em duas turmas de uma escola 

pública para 50 alunos. Resultados: Verificou-se que alguns estudantes se sentem 

motivados a participarem das aulas de educação física, enquanto a maioria não se 

sente motivada. Foram identificados também os fatores que os levam a não 

realizarem as atividades propostas pelo professor. Discussão: A maioria da turma 

gosta das aulas práticas e com o estudo de artigos acadêmicos chegou-se a 

conclusão que os alunos da turma não participam das aulas porque não gostam dos 

esportes aplicados e se sentem inibidos a participarem e a se socializar com o resto 

da turma devido a falta de habilidade e timidez. Conclusão: Entende-se que o 

professor tem o papel de incluir esse aluno na aula por meio de mudanças no seu 

plano de aula para poder agradar a turma em geral e assim promover maior 

rendimento e aprendizagem dos alunos de educação física.  

 
Palavras-chave: Participação. Educação Física. Escola. Inclusão. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O objetivo da Educação Física Escolar é preparar o aluno para ser um o 

cidadão que vai aderir aos programas de ginástica, musculação, natação, etc., em 

instituições públicas e privadas. Esse estudante deve ter uma consciência crítica 

para que possa avaliar a qualidade do que é oferecido e identificar as práticas que 

melhor promovam sua saúde e bem-estar. Assim, na escola, o aluno aprende a não 

ver só o esporte como um espetáculo, mas a compreender as diferentes práticas 

corporais e vivenciá-las de um modo individual e coletivo, garantindo sua própria 

visão da educação física (BETTI; ZULIANE, 2002). 

Segundo Oliveira (1991), a Educação Física Escolar é citada como um dos 

poucos momentos em que possibilita uma integração social e afetiva tão relevante 

entre os alunos. Apesar das propostas de alteração na Lei de Diretrizes e Bases, a 

Educação Física continua a ser um componente curricular obrigatório na Educação 

Básica. 

Também é nas aulas de Educação Física que os alunos convivem frente a 

frente com a realidade social, pois é nessa aula que os mesmos têm de aprender a 

respeitar e questionar as regras, cumprir horários, respeitar companheiros e 

adversários, vencer seus próprios limites como o medo, vergonha, timidez 

(OLIVEIRA, 1991). 

As aulas de Educação Física são geralmente dinâmicas, e diferentemente 

do esporte de rendimento, a Educação Física escolar busca a inclusão de todos, 

sempre respeitando as dificuldades e limites de cada um (MACHADO,1995). 

De acordo com Machado (1995), um bom professor no desempenho do seu 

trabalho pode transformar a vida de seu aluno. Ele é responsável por muitas 

descobertas e por promover a motivação para os alunos. Assim cabe ao professor 

de educação física planejar o processo de ensino e de aprendizagem, utilizando 

conteúdos e métodos de forma com que o aluno se sinta parte fundamental dela e, 

assim, envolver a turma a participar das aulas práticas e teóricas. 

É importante salientar que não estamos falando de aulas individuais e sim 

de atividades coletivas que devem utilizar conteúdos diversos que busquem 
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contemplar os diferentes objetivos e assim motivarem os alunos a fazerem as aulas. 

Somente assim, os diferentes interesses dos alunos poderão ser contemplados, 

levando os estudantes a participarem das aulas teóricas e práticas, fazendo assim 

uma aula que aumentará seu conhecimento seus valores e ensinando a viver em 

sociedade (BERGAMINI, 1989). 

O presente estudo tem como objetivo verificar os aspectos que contribuem 

para influenciar na participação dos estudantes do ensino médio nas aulas de 

Educação Física. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Amostra 

 

Foram coletadas as respostas do questionário de 50 estudantes, que 

possuíam idade de 15 a 18 anos, de ambos os sexos, do Ensino Médio de duas 

turmas de uma escola pública do Distrito Federal. 

   

2.2. Métodos 

 

Foi aplicado  um questionário para saber a  opinião dos alunos do Ensino 

Médio sobre as aulas de Educação Física escolar. O questionário  é composto por 

10 questões fechadas. Foi verificada a participação dos alunos nas aulas práticas e 

teóricas de Educação Física e ver suas perspectivas diante dos métodos utilizados 

pelo professor. Assim, almeja-se encontrar os fatores motivacionais que faça com 

que haja uma maior adesão a este componente curricular. 

 Foram analisadas as respostas do questionário de duas turmas do 3º Ano do 

Ensino Médio, logo assim veremos as diferenças entre o que cada aluno pensa 

sobre a educação física escolar e como realmente esses alunos estão lidando com 

suas dificuldades na aula, três turmas serão avaliadas da escola com um 

questionário.as respostas foram somadas e analisados para verificar os resultados 
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com mais clareza para uma melhor resposta sobre as participações doa alunos nas 

aulas 

Foram entregues inicialmente os TCLE para os pais e os estudantes 

autorizarem à pesquisa que será realizada com base as normas da resolução 

196/96 do Conselho Nacional de Saúde para pesquisas em seres humanos. O 

projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa do Centro Universitário de 

Brasília – UniCEUB, CAAE:66112717.2.0000.0023 parecer número 2.023.514. 

 

3 RESULTADOS                

                           

Para a realização da análise dos dados obtidos por meio do questionário, 

foram identificadas as respostas de cada questão proposta e agrupadas, de modo a 

verificar o percentual. Verificou-se que alguns estudantes se sentem motivados a 

participarem das aulas de educação física, enquanto a maioria não se sente 

motivada. Foram identificados também os fatores que os levam a não realizarem as 

atividades propostas pelo professor. As respostas serão apresentadas em forma de 

gráficos e para uma melhor compreensão dos resultados, será realizada uma breve 

exposição de forma descritiva. 

 

Gráfico 1. Você gosta das aulas de educação física? 
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O gráfico 1 mostra que, de um total de 50 estudantes que responderam o 

questionário, 7 responderam que gostam muito pouco das aulas, 16 gostam pouco, 

13 gostam razoavelmente, 10 gostam muito e 5 gostam extremamente das aulas.  

A pergunta mostra que como esperado a maioria gosta das aulas e educação 

física por ser uma aula mais dinâmica, alegre e por fugir um pouco da sala de aula. 

 

Gráfico 2. As aulas de educação física que você teve no ensino fundamental são 

diferentes das que esta tendo no ensino médio? 

 

 

O gráfico mostra que 10 alunos acham pouco diferença entre as aulas,20 

acham razoável a diferença, 15 acham muito diferentes e 5 acham que são 

extremamente diferentes. As aulas do ensino fundamental e do ensino médio têm 

suas diferenças e os alunos notam isso e vm a sua importância nas aulas teóricas e 

praticas. 
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Gráfico 3. Você gosta de praticar esportes nas aulas?                             

 

 

O gráfico 3 mostra que 39 alunos gostam de esportes nas aulas e 11 não 

gostam. Vemos que a grande maioria gosta de esporte assim o professor como 

motivador pode usa-lo para a maior participação das turmas nas aulas praticas. 

  

Gráfico 4. Qual a modalidade esportiva você mais gosta nas aulas de educação 

física? 
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O gráfico mostra que 16 alunos gostam de vôlei, 20 de futebol, 9 de 

queimada e 5 de basquete. Com o resultado o professor pode fazer uma aula 

diferente mostrando como todos os esportes podem ser interessantes. 

 

Gráfico 5. Qual o motivo para você não gostar das aulas de educação física?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            O gráfico mostra que 26 alunos sentem timidez nas aulas, 19 tem falta de 

habilidade e 5 não gostam de suar nas aulas. A pergunta serve como orientação 

para o professor tentar melhor esses obstáculos dos alunos a não quererem 

participar das aulas. 
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Gráfico 6. As aulas práticas ajudam a unir mais a turma? 

 

  

           O gráfico mostra que 30 alunos acham que as aulas unem a turma e 20 

acham que não unem. Como esperado a maioria dos alunos sente que as aulas 

ajudam a mantê-los mais unidos como amigos, colegas e turma. 

 

Gráfico 7. Você acha que os conteúdos das aulas teóricas têm importância para o 

desenvolvimento escolar? 
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O gráfico mostra que 35 alunos acham que tem importância e 15 alunos 

acham que não tem. Os alunos notam a grande importância dos conteúdos teóricos 

em uma disciplina mais pratica. 

 

Gráfico 8. As aulas de educação física já te ajudaram a resolver algum problema 

fora da escola? 

 

             O gráfico mostra que 29 alunos já resolveram problemas com a ajuda das 

aulas e 21 nunca resolveram. A pergunta ajuda a ver que o que os alunos aprendem 

nas aulas sempre será útil no cotidiano. 
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Gráfico 9. Você acha que os torneios ou gincanas de educação física poderiam 

ajudar a unir mais a escola? 

 

O gráfico mostra que 31 alunos acham que esses torneios ajudam a unir a 

escola e 19 alunos não acham que une.Esses torneis e gincanas servem para a 

aproximar  a escola e sempre é um evento em que todos participem. 

 

Gráfico 10. Você acha que o professor pode ajudar a motivar todos os alunos a 

fazerem as aulas pratica de educação física? 
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O gráfico mostra que 27 alunos acham que o professor motiva os alunos e 13 

acham que ele não os motivam. O motivo dessa pergunta foi saber o que os alunos 

acham do seu professor como um motivador para as aulas 

 

4 DISCUSSÃO  

Com o resultado da primeira questão vemos que a minoria dos alunos do 

ensino médio não gosta das aulas de educação física, isso pode ocorrer devido a 

diferentes fatores que motivam os alunos a participarem dessas aulas.  

Magill (1984) coloca que esse desejo pode não estar presente no aluno logo 

de início, pois a presença de influências externas, como por exemplo, a frequência 

obrigatória, pode vir a ser uma motivação interna artificial. No entanto, nada impede 

que ele, ao estar realizando as atividades, possa desenvolver outro “desejo interno” 

ou motivação para continuar. 

Já na segunda questão a maioria dos alunos acha que as aulas do ensino 

médio estão sendo diferentes das que tiveram no ensino fundamental, isso pode ser 

um ponto de partida para responder o resultado obtido na primeira questão. Os 

alunos do ensino fundamental estão mais acostumados com aulas livres e gincanas 

já no ensino médio eles aprendem mais as regras e fundamentos dos jogos e uma 

parte maios teórica da educação física assim esse e um dos motivos que pode fazer 

com eles não participarem e a não gostarem das aulas no ensino médio. Autor e ano 

que fale da diferença entre as aulas do ensino médio e fundamental. 

Verenguer (1995), em um dos poucos estudos dirigidos a formação do 

professor que trabalha com ensino médio, entende que o papel da Educação Física 

é valorizar os conteúdos que propiciem aos alunos pensar suas possibilidades 

motoras e a influência que recebem do contexto social, ampliando seu repertório 

cultural sem deixar de lado, naturalmente, experiências motoras que propiciem sua 

melhora e/ou refinamento. A autora continua e argumenta que neste contexto o 

desafio dos docentes dos cursos de Licenciatura é desenvolver conhecimentos que 

possam servir para discussões nas aulas regulares de Educação Física na escola. 

Na terceira questão, questionou-se os alunos se eles gostam de praticar 

esporte nas aulas. A maioria respondeu que sim, então esse já é um motivo para 
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participarem das aulas. Como continuação, na quarta questão perguntou-se quais as 

modalidades esportivas eles mais gostam de praticar nas aulas. A maioria 

respondeu futebol e vôlei. 

O ensino da Educação Física deve capacitar os alunos a tratar dos conteúdos 

esportivos nas mais diversas condições, dentro e fora da escola, e para que tenham 

condições de criar, no presente ou no futuro sozinho ou em conjunto, situações 

esportivas de modo crítico, determinadas autonomamente ou em conjunto. 

(MATTOS; NEIRA, 2000) 

A quinta questão pergunta quais motivos levam o aluno a não gosta de 

participar as aulas práticas de educação física. A maioria respondeu que é por causa 

da timidez, que é um fator decisivo para que o aluno participe ou não da aula. Para 

superar essa timidez, cabe a família, a escola e ao professor orientar os alunos e o 

motiva-los a serem mais participativos não só nas aulas, mas em toda sociedade. 

Para Oliveira (1991) muitos alunos quietos e tímidos durante as aulas em sala 

de aula acabam por se soltar nas aulas de Educação Física e interagir de outra 

forma com seus colegas, pois a aula de Educação Física é geralmente alegre e 

dinâmica, e diferentemente do esporte de rendimento a Educação Física escolar 

busca a inclusão de todos, sempre respeitando as dificuldades e limites de cada um. 

Na sexta questão foi perguntado se as aulas ajudam a unir a turma. A maioria 

dos alunos respondeu que sim, com isso podemos ver que a educação física pode 

ser uma disciplina que ajudara também no desenvolvimento social dos alunos. Em 

relação a unir a turma, na nona questão, os alunos responderam que os torneios e 

gincana de educação física ajudam a unir a escola como um todo. 

O processo de sociabilização tem início nos primeiros momentos de vida, logo 

após o nascimento. Mas não se deve esquecer que, desde o momento da 

fecundação do óvulo, caracteriza-se a formação de um novo ser. Em termos 

biológicos, é nesse momento que se estabelece a primeira relação de um novo ser 

com aquela que, por um período de nove meses, será sua hospedeira (GUISELINI, 

2004). 

A maioria dos alunos respondeu sim, quando foi perguntado se os conteúdos 

as aulas teóricas de educação física ajuda no desenvolvimento escolar na sétima 
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questão. Assim podemos perceber que o aluno já tem em mente que a educação 

física escolar tem um papel fundamental para seu futuro escolar. E na oitava 

questão isso também e observado quando essa maioria também responde que já 

usaram o que aprendem nas aulas para resolverem alguns problemas fora da 

escola. 

 Na décima questão os alunos veem o professor como o grande motivador 

para motiva-los a participar das aulas. Campos (1986) acredita que o professor seja 

o mediador entre os conhecimentos e a aprendizagem ser alcançada pelos alunos, 

pois sendo o professor possuidor de grande influência sobre eles, pode ser um 

grande mediador dos objetivos da escola para com eles. Com isso vemos que o 

professor e a ferramenta fundamental no processo de aprendizagem do aluno e que 

é indispensável o planejamento e uma intervenção pedagógica de qualidade. 

 
5 CONCLUSÃO 
 

               Com este trabalho verificou se que os alunos que mais gostam das aulas 

são aqueles que têm mais afinidades com esportes. 

A maioria da turma gosta das aulas praticas e com a analise dos dados  

cheguei a conclusão que falta iniciativa da parte das escolas e dos professores para 

motivarem os alunos, boa parte da turma que não participa das aulas e porque não 

gostam dos esportes aplicados nas aulas e se sentem tímidos a participarem e a se 

socializar com o resto da turma, o professor tem o papel de incluir esse aluno na 

aula por meio de mudanças no seu plano de aula para poder agradar a turma em 

geral assim promovendo maior rendimento e aprendizagem dos alunos . 

O estudo mostra que a relação professor aluno e fundamental para o 

desenvolvimento de ambos e que o aluno sem motivação nunca ira dar seu melhor 

para determinadas atividades em turma. 

Este estudo possibilitou conhecer um pouco mais a respeito do que 

pensam os alunos sobre a motivação nas aulas de Educação Física, como também 

contribuir como referencial de motivação para quem tem o interesse de aprofundar 

seus estudos nesta área. 
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ANEXO H 

 

QUESTIONARIO TCC II 

 

1. O que te faz gosta da aula pratica de educação física. e o que faz você não gosta 

da aula? 

2. Cite duas atividades que você gosta de fazer na aula pratica de educação física e 

porque gosta dessas atividades. 

3. O que você acha das aulas teóricas de educação física? E com suas palavras 

descreva um ponto positivo das aulas e um ponto negativo. 

4. Qual a diferença entre as aulas de educação física que você teve no ensino 

fundamental e as aulas que você esta tendo agora no Ensino Médio?  

5. Alguns de seus colegas de turma na gostam das aulas pratica. Por qual motivo 

você acha que eles não gostam das aulas? 

6. Para você em que as aulas praticas e teóricas poderiam melhorar? 

7.o que deferência às aulas teóricas de educação física das outras disciplinas? 

8. Qual a importância das aulas de educação física na sua vida fora e dentro da 

escola? 

9. De que forma você acha que as aulas de educação física poderiam ajudar a unir 

mais a turma? 

10. Como você acha que a escola e o professor podem ajudar a motivar todos os 

alunos a fazerem as aulas pratica de educação física? 

 
 

 

 


